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RESUMO 
Neste artigo, delineamos de forma preliminar os (des)caminhos da pesquisa em Comunicação 
na Amazônia apontando os movimentos e desafios da comunidade científica regional em busca 
de sua consolidação. Para conduzir a proposta sinalizamos a trajetória da pesquisa em Comuni-
cação na região e as estratégias que adotou para construir seus objetos por meio da análise 
contextual, revisão bibliográfica e fundamentação teórica sobre os campos sociais, o campo ci-
entífico (da comunicação) e a ideia paradigma. A seguir discutimos o que significa a pesquisa em 
Comunicação na Amazônia e os movimentos de institucionalização do campo na região. Por úl-
timo apresentamos um panorama geral da trajetória da comunidade científica local e aponta-
mos os principais desafios para consolidação da pesquisa comunicacional no território amazô-
nico. Concluímos que, além dos desafios institucionais e de ordem econômica, as pesquisas em 
Comunicação na Amazônia podem e devem convergir para pluralizarmos as verdades sobre o 
Campo e também sobre a Região. 
Palavras-chave: Comunicação; Pesquisa; Amazônia. 
 
RESUMEN  
En este artículo, delineamos de forma preliminar los (des) caminos de la investigación en Comu-
nicación en la Amazonia apuntando los movimientos y desafíos de la comunidad científica regi-
onal en busca de su consolidación. Para conducir la propuesta señalamos la trayectoria de la 
investigación en Comunicación en la región y las estrategias que adoptó para construir sus ob-
jetos por medio del análisis contextual, revisión bibliográfica y fundamentación teórica sobre los 
campos sociales, el campo científico (de la comunicación) y la idea paradigma. A continuación 
discutimos lo que significa la investigación en Comunicación en la Amazonía y los movimientos 
de institucionalización del campo en la región. Por último presentamos un panorama general de 
la trayectoria de la comunidad científica local y apuntamos los principales desafíos para la con-
solidación de la investigación comunicacional en el territorio amazónico. Concluimos que, ade-
más de los desafíos institucionales y de orden económico, las investigaciones en Comunicación 
en la Amazonia pueden y deben converger para pluralizar las verdades sobre el Campo y tam-
bién sobre la Región. 
Palabras clave: Comunicación; Investigación; Amazonia. 
 
ABSTRACT  
In this article, we outline in a preliminary way the (dis) ways of research in Communication in 
the Amazônia, pointing out the movements and challenges of the regional scientific community 
in search of its consolidation. In order to conduct the proposal, we indicate the trajectory of 
communication research in the region and the strategies adopted to construct its objects 
through contextual analysis, bibliographic review and theoretical foundation on the social fields, 
the scientific field (communication) and the paradigm idea. We then discuss what communica-
tion research in Amazonia means and the institutionalization movements of the field in the re-
gion. Finally, we present an overview of the trajectory of the local scientific community and point 
out the main challenges for the consolidation of communicational research in the Amazonian 
territory. We conclude that, in addition to the institutional and economic challenges, research 
in Communication in the Amazônia can and should converge to pluralize the truths about the 
Field and also about the Region. 
Keywords: Communication; Researc; Amazônia. 
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“Falar da Amazônia, em qualquer dos aspectos – fisiográfico, social, intelectual 
– é aventurar-se alguém a enfrentar senão o infinito, pelo menos o indefinido.” 
(Djalma Batista) 
 
Introdução 
No presente trabalho pautamos os (des)caminhos da pesquisa em Comunicação na 
Amazônia e buscamos apontar os movimentos e os desafios da comunidade científica regio-
nal na busca da consolidação da pesquisa comunicacional no território amazônico, levando 
em consideração sua diversidade, complexidade e dimensão. 
A Amazônia produz uma miríade de questões sociais que aguçam múltiplos interesses 
em distintas áreas do conhecimento, campos de estudo que vão desde a Antropologia, So-
ciologia, Biologia, História, Economia, entre outras. Na área da Comunicação a produção de 
pesquisas sobre a Amazônia é mais recente, tendo ganhado força, sobretudo, a partir da 
implantação de instituições de pesquisa que possuíssem entre seus campos de estudo os 
“processos comunicacionais”. 
Para Gonçalves (2008) a imagem que normalmente se tem da região amazônica é 
mais uma imagem “sobre” a região do que “da” região. Tomando isso como pressuposto, 
necessariamente precisamos trabalhar aqui com uma perspectiva abrangente da Amazônia, 
para além de questões geográficas e sua relevância, mas que abarque a trajetória social e a 
experiência dos povos e dos sujeitos que constituem este particular espaço que compõe quase 
60% do território nacional. 
Historicamente, conforme Miranda Neto (1991), a representação da Amazônia é atra-
vessada por conceitos e imagens antagônicas que oscilam entre “dócil”, “paradisíaca”, “vio-
lenta” e “inóspita”. Para Holanda (1959) a Amazônia foi (e ainda é) erroneamente interpre-
tada como o El Dorado, lugar que guardaria riquezas sem fim. Partimos do pressuposto de 
que a Amazônia também é uma construção social, forjada desde o processo de colonização 
portuguesa. Os acontecimentos que se dão a partir desse contato traduzem-se no marco 
inicial para uma tentativa de compreensão da região. Das primeiras descrições imaginadas e 
registradas por viajantes europeus, da escravidão e genocídio indígenas, feitos ao longo de 
séculos; a construção do mito das guerreiras indígenas “amazonas”, batizando seu maior rio 
e todo um subcontinente; até chegar à ideia “comum” e ainda hoje bastante difundida de que 
as riquezas da Amazônia precisam ser exploradas, sejam elas seus recursos naturais ou seus 
conhecimentos adquiridos ao longo de milênios. 
O exemplo desse processo colonial legado à Amazônia é um dos mais significativos 
na história recente da humanidade. Ele está mergulhado no conceito desenvolvido por Fanon 
(1968) de que o colonizado “introjeta a dominação” a partir dos atos do colonizador, fazendo 
com que seus problemas sejam encarados como uma “lei natural”, e seus povos e região 
abordados de forma superficial e periférica, gerando o que o autor denomina de “alienação 
colonial”, uma justificativa para o processo de exploração predatória de suas riquezas (hu-
manas e materiais) e gerando, de muitas formas a “manutenção do subdesenvolvimento”. 
Cremos, portanto, que a construção desse discurso acerca da Amazônia reverbera ao 
longo dos séculos e chega até os dias de hoje contaminando inclusive as pesquisas em Co-
municação realizadas neste espaço. Essa memória é acessada e atualizada por novos discur-
sos, inclusive discursos científicos, que limitam e empobrecem as possibilidades de apreensão 
e compreensão profunda dos fenômenos comunicacionais sobre (e na) região.  
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Segundo Miranda (2014, p. 52) mesmo nas pesquisas contemporâneas do campo os 
discursos locais são silenciados, desconstruídos, exorcizados e perdem seu valor cultural – 
resultado de um processo de dominação que ainda permanece. O autor lembra ainda que 
todas as maneiras de olhar a Amazônia carregam preconcepções sobre ela e que todo e qual-
quer entendimento sobre a região ainda é atravessado por essa vontade de verdade estabele-
cida pelo sistema colonial há muitos séculos. 
A Amazônia permanece apenas compreendida pelo olhar estrangeiro que fixa a re-
gião como espaço de grande riqueza natural a ser preservado, mas que precisa de um sentido 
econômico a ser atribuído – um lugar aonde a modernidade ainda não chegou. Pinto (2008) 
denomina essa condição de “produção do atraso”, um conjunto de forças (políticas, 
econômicas e sociais) que se consolidou ao longo do processo histórico de formação da 
região. 
 
A Amazônia não se tornou uma região atrasada e subdesenvolvida em 
razão de nenhum tipo de fatalidade. Nosso atraso – o subdesenvolvimento 
dentro do subdesenvolvimento – é algo que tem sido produzido por forças 
e razões de possível identificação ao longo da história passada e presente. 
Existe, portanto, uma produção do atraso, como existe um investimento 
sistemático e permanente na manutenção e crescimento das desigualdades 
(Pinto, 2008, p. 31). 
 
Para conduzir linhas preliminares de discussão de um campo que é vasto e complexo 
buscamos contextualizar, no presente artigo, os movimentos e desafios da comunidade cien-
tífica para consolidação do campo comunicacional no território amazônico. Nesse sentido 
dialogamos com a teoria dos campos sociais (Bourdieu, 2000); a noção de campo científico 
(Bourdieu, 2003) e o conceito de paradigma de Kuhn (1978) para compreensão da Comuni-
cação enquanto campo científico que tem seus movimentos particulares.  
A seguir discutimos o que significa a pesquisa em Comunicação na Amazônia – a 
partir das contribuições de autores como Miranda Neto (1991), Cardoso de Oliveira (1998), 
Gonçalves (2008), Miranda (2014), e Milhomens e Medins (2017) – e, os movimentos de 
institucionalização do campo com a criação dos Programas de Pós-Graduação em Comuni-
cação na região a partir de 2008. Por último apresentamos um panorama geral dos movimen-
tos que a comunidade científica tem realizado para o fortalecimento do campo comunicacio-
nal amazônico e apontamos os principais desafios para consolidação da pesquisa comunica-
cional na região. 
 
Campos sociais, campo científico e a Comunicação 
Conforme Bourdieu (2000) uma Sociedade pode ser definida como resultante da in-
teração de um conjunto de campos sociais, mais ou menos autônomos, atravessados por 
lutas entre classes. Os campos sociais são para esse autor espaços estruturados de posições, 
cujas propriedades dependem de suas posições nesses espaços e que podem ser analisados 
independentemente das características de seus ocupantes. 
Em termos analíticos isso significa que um campo pode ser definido como uma rede 
ou uma configuração de relações objetivas entre posições. Essas posições são definidas, con-
forme objetivamente: 1) em sua existência e nas determinações que elas impõem aos seus 
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ocupantes, agentes ou instituições; 2) por sua situação atual e potencial na estrutura de dis-
tribuição das diferentes espécies de poder (ou de capital); 3) e, ao mesmo tempo, por suas 
relações objetivas com as outras posições (dominação, subordinação, homologia etc.). 
Já a noção de campo científico, também a partir de Bourdieu (2003), pressupõe a 
configuração de um todo, de um mundo social que, como tal, faz imposições e solicitações 
próprias. Pressupõe a configuração de um espaço de forças e de um campo de lutas ne-
cessário para conservar ou transformar esse espaço de forças. Para o autor os agentes (co-
munidade científica) criam o espaço, e o espaço só existe (de alguma maneira) pelos agentes 
e pelas relações objetivas entre os agentes que aí se encontram. 
Tomas Kuhn (1978) no livro “A Estrutura das Revoluções Científicas” realizou, par-
tindo de três conceitos fundamentais (Paradigma, Ciência normal e Revolução científica), um 
exercício ousado de compreensão da história das ciências. Seus postulados demonstraram 
que toda a mudança científica não passa por um processo estritamente racional.  
Segundo Kuhn (1978) o Paradigma representa um conjunto de teorias, regras e mé-
todos comumente aceitos pela comunidade científica. Cada paradigma tem subjacente uma 
dada visão do mundo, correspondendo a mudança de paradigma a uma alteração radical 
dessa visão que se materializa numa revolução científica. 
Aqui é possível notar uma aproximação do conceito de Campo Científico de Bour-
dieu (2003) com o conceito de Paradigma de Kunh (1978), na medida em que os paradigmas 
surgem de realizações científicas universalmente reconhecidas por seus pares e que, durante 
algum tempo, fornecem problemas e soluções modelares para uma comunidade de pratican-
tes de uma ciência. 
Nestes termos, podemos supor que o Campo da Cultura e dentro dele o Campo da 
Comunicação, como todo e qualquer campo, funcionam como um mercado, com sua oferta 
e sua procura. Tal discussão lembra que a cultura não pode ser tomada como simples con-
junto de obras, e nem a Comunicação como um conjunto de aparatos, plataforma ou meios. 
Elas são também formas de elaboração da percepção do mundo, uma maneira particular de 
descrevê-lo e compreendê-lo – um conjunto de esquemas de percepção. 
O Campo da Comunicação, em particular, tem fronteiras mal definidas, para Peruzzo 
(apud Weber, 2002) trata-se de um campo altamente complexo e movediço e o debate em 
torno de suas configurações e possíveis fronteiras é controverso. Dentro dele o Campo dos 
Media pode ser entendido como um subcampo de produção cultural; como um dos campos 
da produção cultural; e/ou, em nosso tempo, como o campo por excelência da produção 
cultural. Além desta importante área de estudos, destacamos os campos políticos e econômi-
cos que cada vez mais são objetos de pesquisas comunicacionais. Nos últimos anos, por 
exemplo, com os avanços tecnológicos e a ampliação de “bens culturais” um importante 
campo de estudo vem se formando, o da “economia política da comunicação”, responsável 
por análises macro estruturais ligadas aos efeitos diretos da economia política na sociedade e 
no campo comunicacional, com destaque para trabalhos desenvolvidos por pesquisadores 
como Bolaños (2002), Brittos (2002) e Herscovici (2003). 
O campo epistemológico no qual a Comunicação busca se ancorar é marcado por 
conflitos. Se por um lado há uma tentativa de construção de campo disciplinar autônomo 
sustentado por seus cânones, teorias e objetos de investigação; por outro lado, observa-se 
movimentos da comunidade científica defendendo a interdisciplinaridade do campo em de-
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trimento de uma proposta de matriz disciplinar. Para Issler (apud Weber, 2002) além da di-
versidade gerada pelo sentido interdisciplinar da Comunicação, deve-se levar em conta o 
dinamismo que afeta tanto a ciência quanto seus conteúdos, sejam eles genuínos, híbridos 
ou assimilados. 
Para Martino (2007) a diversidade é uma faculdade inerente ao campo da Comuni-
cação. No entanto acreditamos que a heterogeneidade existente nesse campo não deve ser 
confundido com uma “fragmentação de seus estudos”, ou que existe uma “relativização” 
epistemológica em seus estudos. Problematizar o campo da Comunicação como uma disci-
plina é, portanto, fazer uma leitura do seu estado e transformar isso em um problema.  
Conforme Martino (2007), se falarmos em disciplina, temos de admitir que tudo ou 
quase tudo ainda está (teoricamente) por fazer. Disciplina exige um grau maior de interação, 
de sistematização e de rigor entre os conhecimentos gerados (um centro de gravidade, ex-
presso pela ideia de objeto e um núcleo onde orbitam problemas). Se falarmos em campo, 
no entanto, temos na Comunicação, um enorme conjunto de teorias não articuladas entre si, 
relativas aos vários saberes que aí se encontram. Se falarmos de disciplina teremos de ser 
mais rigorosos para reconhecer o que faz de uma teoria uma teoria propriamente da comu-
nicação.  
Diante disso, promover reflexões universais sobre o campo da Comunicação para 
construir uma identidade própria em um exercício de construção do olhar disciplinar não é 
tarefa desprovida de tensões e rupturas, imagina se deslocar para os estudos das singularida-
des desse campo, estudos considerados a margem – entendidos como áreas de pesquisa que 
não ocupam posição hegemônica no desenvolvimento de novos paradigmas no campo. 
 
Comunicação na Amazônia 
Nem todos os pesquisadores de um determinado campo científico estão habilitados 
a ditarem as regras de sua manutenção e impulsionar mudanças ou revoluções científicas nos 
moldes de Kuhn (1978). Em uma arena de disputa, as transformações acontecem em um 
movimento capitaneado por quem está no topo do campo, ou em outras palavras aos que 
pertencem ao centro – entendido como espaço metropolitano de onde emergem os concei-
tos que ocupam posição hegemônica no campo.  
Neste ponto mais uma vez aparecem as reflexões de Bourdieu (2003) quando ele diz 
que quanto mais as pessoas ocupam uma posição favorecida na estrutura, mais elas tendem 
a conservar ao mesmo tempo a estrutura e sua posição, nos limites, no entanto, de suas 
disposições. Desse modo, no que diz respeito as pesquisas em Comunicação na Amazônia, 
para a consolidação do campo é importante interrogarmos sobre o que comanda os pontos 
de vista e os objetos pelas quais nos interessamos.  
Cardoso de Oliveira (1998) ao discutir o movimento dos conceitos na Antropologia 
buscou compreender o papel das singularidades da área a partir de reflexões sobre os espaços 
periféricos e de centro. Sem perder de vista a pretendida universalidade da Antropologia que 
se expressa na matriz disciplinar, o autor defende a existência de diferenças ou particularida-
des significativas que estão fora da concepção de centro e que não possuem pretensão à 
universalidade, como exemplo cita as especificidades da Antropologia na América Latina. 
Ao nos apropriarmos das reflexões de Cardoso de Oliveira (1998) para propor uma 
reflexão sobre a singularidade do campo de pesquisa em Comunicação com foco especial 
para a pesquisa em Comunicação na Amazônia, apontamos como primeira premissa que se 
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trata de pesquisas produzidas em espaços periféricos que não ocupam posição hegemônica 
e nem tem a intenção de ocupar e que tais pesquisas vão ganhando corpo em um movimento 
recente capitaneado, especialmente, pelos primeiros Programas de Pós-Graduação em Co-
municação na Amazônia a partir do ano de 2008.  
Tensões e desafios se apresentam constantemente para a consolidação da Comuni-
cação enquanto campo de pesquisa na Amazônia. O termo Amazônia para além de ser uma 
nomenclatura que evoca significados culturais e sociais distintos e complexos representa um 
território com distâncias inimagináveis. 
Milhomens e Meldins (2017, p. 149) ao discutir a Comunicação na Amazônia desta-
cam que a região abriga, contraditoriamente, uma das piores infraestruturas de bens e ser-
viços, inclusive os ligados às telecomunicações, como a telefonia e a Internet, ferramentas 
básicas e essenciais para a Comunicação na atualidade. O estereótipo que prevalece no ima-
ginário político, midiático e social sobre a região é que ela é, além de desabitada subdesen-
volvida e “distante”, um espaço de parca produção intelectual relevante sobre os fenômenos 
sociais. 
Organizar sistematicamente um campo de conhecimento requer observação, identi-
ficação, pesquisa e aprofundamento. Juntamente com o destaque de outras ações como o 
desenvolvimento científico por meio de formação qualificada stricto e lato senso. Um termôme-
tro para isso é a produção acadêmica da área. Como exemplo a considerável ampliação das 
pesquisas comunicacionais na Amazônia a partir da implantação de programas de pós-gra-
duação nas principais cidades da região, especialmente na Universidade Federal do Amazo-
nas (Ufam) e Universidade Federal do Pará (UFPA), nas cidades de Manaus e Belém, respec-
tivamente. A partir desses dois programas observamos o crescimento do número de mestres 
e doutores interessados em pesquisas específicas do campo comunicacional tendo como ob-
jeto científico a vastidão da região amazônica e seus inúmeros fenômenos. Outro programa 
merece destaque e mesmo vinculado à interdisciplinar na Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) apresenta um extenso diálogo com a comunicação 
em sua produção acadêmica e linhas de pesquisa no mestrado e doutorado: o Programa de 
Pós-Graduação em Comunicação, Linguagens e Cultural da Universidade da Amazônia em 
Belém do Pará. 
Segundo dados do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicação em 
1996 na Região Norte havia 27 programas de mestrado e 135 titulados e no caso de douto-
rado, eram oito cursos e 21 titulados na região. Dez anos depois o número saltou para 181 
cursos de mestrado em que 1884 pesquisadores foram titulados e 65 tornaram-se doutores, 
nos quais 301 pesquisadores foram diplomados1. São dados brutos e não apresentam a dis-
tribuição por área do conhecimento, no entanto, levando em consideração que na região não 
possui curso de doutorado na área de Comunicação, os doutores dessa área radicados na 
região formaram-se em outros estados da federação. 
Conforme dados do Centro de Gestão e Estudos Estratégicos do Ministério da Ciên-
cia Tecnologia, Inovação e Comunicações (2015) os sete Estados da Região Norte (Pará, 
Amazonas, Tocantins, Roraima, Rondônia, Acre e Amapá) concederam no período de 1996 
a 2014, apenas, 1,8% dos títulos de doutorado e 3,8% dos títulos de mestrado emitidos no 
País. Roraima concedeu no mesmo período 0,0% dos títulos de doutorado e 0,2% os títulos 
de mestrado emitidos no território nacional. Este é um indicativo importante da carência de 
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possibilidades de formação em nível de Pós-Graduação na região Norte, já registrada nos 
estudos que embasaram o Plano Nacional de Pós-Graduação 2011–2020. 
No âmbito específico da Pós-Graduação em Comunicação, na região Norte, regis-
trávamos até 2017 a presença de apenas (03) três programas em nível de Mestrado: os já 
mencionados Programa de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação da Universidade 
Federal do Amazonas (2008), o Programa de Pós-Graduação em Comunicação, Cultura e 
Amazônia da Universidade Federal do Pará (2010), e, mais recentemente o Programa de Pós-
Graduação em Comunicação e Sociedade da Universidade Federal do Tocantins(2016). 
O Programa da Ufam foi o primeiro mestrado acadêmico em Comunicação da região 
Norte, tendo como área de área de concentração os “ecossistemas comunicacionais”, com 
suas pesquisas organizadas em duas linhas: “Redes, Processos Comunicacionais e Lingua-
gens”; e, “Representações e Estéticas”. O Programa, no entanto, na última avaliação qua-
drienal da CAPES (2017) perdeu autorização para funcionamento em razão de não ter alca-
nçado a nota necessária na avaliação – o que impacta negativamente nas atividades de ensino, 
pesquisa e extensão desenvolvidas na área da Comunicação na Amazônia. 
Já a proposta do Programa de Pós-Graduação em Comunicação, Cultura e Amazônia 
da Universidade Federal do Pará é promover a análise dos fenômenos comunicacionais em 
sua relação com as práticas culturais e sociais contemporâneas e em suas peculiaridades. Suas 
linhas de pesquisa são “Comunicação, Cultura e Socialidades” e “Processos Comunicacionais 
e Midiatização na Amazônia”, direcionadas à investigação do papel da Comunicação nas ex-
periências culturais das sociedades amazônicas e à análise dos processos comunicacionais no 
contexto amazônico, em seus aspectos de produção, circulação e recepção. 
O Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Sociedade da Universidade Fe-
deral do Tocantins tem como área de concentração Comunicação, Mídias e Sociedade e 
como linhas de investigação “Jornalismo, Mídias e Cultura” e “Comunicação, Poder e Iden-
tidades”. A primeira linha foca prioritariamente em temas vinculados ao jornalismo e aos 
estudos de mídia, cultura e sua interface com as tecnologias e a segunda nas relações entre 
comunicação, identidades culturais e poder, considerando as mediações presentes nos pro-
cessos comunicacionais e na vida cotidiana a partir do olhar da diversidade cultural, como 
ações articuladoras de novas práticas sociais e fomentadoras de novas atitudes e mentalidades 
sobre a sociedade.  
Em um primeiro momento podemos constatar que há um fosso relacionado a de-
sigualdade regional já que a concentração de programas de Pós-Graduação está na região sul 
e sudeste do País. Se a luta científica é uma luta entre adversários que possuem amplo capital 
científico acumulado no e pelo campo podemos aferir que com apenas três programas de 
mestrado nosso acúmulo científico é incomensuravelmente menor, o que gera uma série de 
implicações. 
Não estamos no topo do campo onde as regras podem e devem ser mudadas, não 
recebemos os maiores financiamentos para as nossas pesquisas se efetuarmos um recorte 
regional, por exemplo. Tal constatação sem dúvida atua de forma desfavorável na consoli-
dação da pesquisa em Comunicação na Amazônia na medida em que a nossa ausência nos 
espaços que definem as regras pode e tem impactado na produção da ciência produzida na 
região. A desigualdade regional da ciência e tecnologia é um dado real em nosso País e tem 
sérias implicações.  
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Desafios comunicacionais amazônicos para a formação do campo 
Muitos são os problemas enfrentados pela região amazônica, problemas de ordem 
social, econômica e ambiental que não são de agora e que estão distantes de uma solução. 
Junte-se a isso que a Amazônia apresenta um contexto multifacetado, onde as diferenças se 
inscrevem em cada parte do seu território mesmo sendo constantemente ignoradas pela ma-
nutenção de estereótipos. Para Amaral Filho (2016, p. 82): 
 
Essa estereotipia da Amazônia pode ser vista como um processo de me-
diação que usa como princípio normativo geral o padrão cultural do es-
trangeiro, por uma alteridade, que desconhecendo os modos de produção 
local e a relação com o ambiente, foi referenciando as diferenças como se 
fossem anomalias. Estas diferenças – que pelas mãos do colonialismo en-
gendrou preconceitos e discriminações partindo da relação entre o colo-
nizador e o colonizado sofre também um processo de homogeneização 
do discurso quando se fala de desenvolvimento e o desenvolvimento sus-
tentável já como princípio do pós-colonialismo (Amaral, 2016, p.82). 
 
O problema relatado pelo autor configura-se como um dos desafios que só o inves-
timento na produção científica será capaz de empreender que é a desconstrução dos estereó-
tipos. Pensar a Comunicação na Amazônia é, portanto, um exercício que exige olhar a “na-
tureza comunicativa” dos fenômenos sociais, sem perder de vista estes acontecimentos (Fra-
nça e Oliveira, 2012). 
Concordamos com Miranda (2014, p.13) quando afirma que estudar a Amazônia é 
desafiador devido aos diversos elementos que compõe a sua realidade. Na Região inúmeras 
singularidades irão contribuir para a construção do olhar de cada sujeito, direcionar a maneira 
de enxergar esse espaço e desenhar novos caminhos. 
Problematizar a Comunicação no Contexto Amazônico trata-se, conforme Miranda 
(2014, p.13), de observar a Amazônia que se move, que existe além dos discursos estabeleci-
dos, que existe nas resistências e subversões, que existe em nós – os sujeitos em seus deslo-
camentos – já que os discursos estereotipados silenciam a realidade. 
Várias são as adversidades enfrentadas pelos pesquisadores que desenvolvem pesqui-
sas entre os limites geopolíticos da Amazônia, a falta de financiamento somada à magnitude 
de suas proporções territoriais dificulta a mobilidade dos pesquisadores. Fazer pesquisa na 
Amazônia tem um custo elevado diante da grande extensão territorial que nos cerca, o des-
locamento para criação de redes e articulações entre os estados da região torna-se inviável 
fisicamente se não há incentivos de Agências de Fomento Locais (quando existentes). 
Poucos são os editais de financiamento de pesquisas que apresentam um recorte re-
gional e aqui podemos destacar duas iniciativas lançadas pela CAPES: Programa Nacional de 
Cooperação Acadêmica na Amazônia – Procad Amazônia e Programa Nacional de Coope-
ração Acadêmica Novas Fronteiras – Procad NF. O Procad Amazônia, lançado em 2006, 
apoiou 28 projetos de pesquisa, viabilizando a interação entre 34 instituições. Foram investi-
dos pouco mais de R$6 milhões na única seleção de projetos. A segunda edição do programa 
foi lançada em 2018, dezesseis anos depois da primeira edição com previsão revisão 
orçamentária de R$93 milhões. O Procad NF lançado em 2007 com o orçamento de R$32 
milhões teve como objetivo apoiar o desenvolvimento de projetos conjuntos de ensino e 
pesquisa em instituições distintas para estimular a formação pós-graduada e criar condições 
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mais favoráveis para fixação de pesquisadores doutores na Região Norte, Nordeste e Centro-
Oeste. Além do edital do ano de 2007 foram lançados mais dois editais nos anos de 2008 
com orçamento de R$34 milhões e 2009 com o orçamento de R$36 milhões. Foram iniciati-
vas estratégicas para a comunidade científica local mas que poderiam contribuir de forma 
mais efetiva se entrassem no calendário anual dos editais de financiamento da CAPES. A 
desigualdade regional na ciência brasileira é um problema amplo e complexo e assim ações 
pontuais e descontinuadas não serão capazes de resolver essa desigualdade. Junte-se a isso a 
crescente redução, desde 2016, do orçamento nacional para ciência, inovação e tecnologia e 
a redistribuição dos parcos recursos não é otimista para nenhum campo científico especial-
mente para os que estão em busca de consolidação e reconhecimento. 
Para além do desafio de fortalecer a formação stricto senso, precisamos ampliar o es-
paço para as pesquisas em Comunicação na Amazônia nos programas de iniciação científica 
e de extensão. Outro ponto importante é pensar o escoamento dessa produção científica. 
Quais são as revistas científicas abertas à temática? As pesquisas produzidas sobre a temática 
estão circulando nas revistas da região e fora dela? As editoras universitárias dos estados que 
compõe a Amazônia Legal estão proporcionando espaço e financiamento para a divulgação 
das pesquisas? Tais interrogações são importantes para traçar estratégias de ação para superar 
os desafios aqui relatados.  
Não há uma fórmula pronta para fortalecer as pesquisas em Comunicação na 
Amazônia, o que buscamos ao longo do artigo foi efetuar um exercício reflexivo preliminar 
focado principalmente nos desafios recentes da formação stricto senso na região para com-
preender as especificidades que a produção acadêmica apresenta quando produzida longe 
dos grandes centros e os movimentos que a comunidade científica tem realizado mesmo em 
condições profundamente adversas. A realização de outras reflexões a partir do mapeamento 
das pesquisas provenientes de dissertações e teses de doutorado dos cursos de pós-graduação 
na Amazônia, por exemplo, é fundamental para identificar as questões que têm despertado 
o interesse da comunidade cientifica na área da comunicação. 
 
Considerações Finais 
Ao indagarmos sobre os movimentos da pesquisa em Comunicação na Amazônia 
não tivemos a pretensão de abarcar todas as possibilidades dela emergentes, a intenção foi 
de problematizar a singularidade que a Amazônia traz para esse campo de pesquisa. Obser-
vando-se que a construção coletiva capitaneada pela comunidade científica por meio do diá-
logo entre os programas de pós-graduação em Comunicação e outros que tenham afinidade 
com área pode ser visto como um caminho para o fortalecimento desse campo científico. 
A crescente formação de mestres e doutores e a criação e consolidação dos progra-
mas de Pós-Graduação em Comunicação sem dúvida impulsiona a distribuição do capital 
científico na região. Este crescimento proporciona a (re)valorização dos saberes amazônicos 
e da perspectiva de Ciência da Comunicação para além dos media já nos autoriza a reelabora-
mos nossas perguntas – não discutindo mais se estamos mesmo (e apenas) a margem de um 
centro, mas no centro de uma outra história (Ramil, 2003). 
As condições criadas para os estudos e pesquisas comunicacionais de alto nível na 
região amazônica não são, portanto, apenas resultado dos processos de colonização e suas 
diferentes formas e características. Elas são, também, resultado concreto do movimento de 
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luta de seus diversos e heterogêneos atores sociais que vêm amplificando seu campo cientí-
fico. A pesquisa em comunicação na região precisa levar em consideração as “amazônias” e 
todas as suas peculiaridades. Sobretudo a formação econômica e sociocultural impulsionada 
por processos exógenos e predatórios alheios as reais necessidades do fazer científico ne-
cessário para este imenso e complexo território. Fica evidente, desta maneira, que para além 
dos desafios institucionais e de ordem econômica, as pesquisas em comunicação na 
Amazônia podem e devem convergir para pluralizarmos o conhecimento na região. 
 
 
Recebido em: 25 ago. 2018 
Aceito em: 03 jul. 2019 
 
1 Em levantamento realizado pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE), organização vinculada ao Minis-
tério da Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicação, foi observado o crescimento dos cursos de pós-graduações 
nas Regiões Norte e Nordeste. Disponível em: <http://www.brasil.gov.br/ciencia-e-tecnologia/2016/07/cresce-nu-
mero-de-mestres-e-doutores-nas-regioes-norte-e-nordeste>. Acesso em: 21 fev. 2018. 
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